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Programa de Oficina 
 

NOME DA OFICINA: Ankidroid para o estudo da Língua Japonesa: por que usar e 
como usar (presencial) 

Professor responsável: Junko Ota/ Liliana Y.M.Oda 

Ministrante: Estevan Cavinatto Rivero 

Dia e horário:  22 e 29/08, das 14h às 16h 

Carga horária total: 4h 

Nº de vagas: 10 vagas público USP.  

Local: Presencial.  
*Requer um aparelho eletrônico que comporte o aplicativo Ankidroid que possa 
ser usado durante a oficina. 

Público alvo: Alunos da USP matriculados em Língua Japonesa Moderna 2. 
 

Pago? sim 

Comunidade USP: ( X ) Sim ( ) Não 

Público Externo: ( ) Sim ( X ) Não 

 

 

1 – Programa:  

Parte teórica 

Explicar:  

● Porque o Ankidroid é um aplicativo adequado para o estudo de língua 

japonesa; 

● Como funciona a memória, estabelecimento de objetivos e hábitos e como 

integrar esse conhecimento aos estudos da língua japonesa. 

 

Parte prática 
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Utilizar o aplicativo durante a oficina para auxiliar o participante em dúvidas e 

problemas que ele possa encontrar em seu manuseio. 

 

  

 

2 – Objetivo geral: Uma dificuldade que estudantes de língua japonesa possuem 

é ter que lidar com a grande quantidade de léxico e ideogramas que necessitam 

ser aprendidos. Alunos da habilitação de japonês sofrem com similares 

problemas, além da grande quantidade de matéria que lhes é cobrada.  

A proposta da oficina é mostrar uma possível postura que o aluno pode 

tomar em relação ao estudo de japonês, baseada no entendimento de como 

funciona a memória, o estabelecimento de objetivos e hábitos, que os 

possibilitem lidar com as dificuldades de curto prazo (as demandas da 

habilitação) e de longo prazo (como constantemente evoluir no japonês) da sua 

jornada nos estudos da língua japonesa.   
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